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Tensões entre médicos e enfermeiros na Coreia do Sul
chegam ao auge com greve de longa duração

As tensões entre  médicos e enfermeiros muitas vezes fervilham abaixo da superfície. Na Coreia
do Sul, elas transbordaram para o domínio público durante  uma greve de vários meses de
médicos que está causando tensão {k0} hospitais do país.
Desde que milhares de  médicos internos e residentes entraram {k0} greve {k0} fevereiro, chefes
de hospitais ordenaram que algumas enfermeiras realizassem tarefas tradicionalmente
desempenhadas  por colegas de branco, como inserir sondas, fazer exames sanguíneos e emitir
prescrições.
Muitas enfermeiras fizeram isso relutantemente, dizendo  que não eram pagas o suficiente,
careciam do respeito profissional dado aos médicos e eram inadequadamente protegidas pela lei
se  algo der errado. Elas pressionaram pela aprovação de uma lei de enfermagem que ampliaria
o escopo de seus papéis e  lhes proporcionaria maiores garantias jurídicas.
Os médicos se opuseram à lei, dizendo que aumentaria o conflito entre as profissões,  impediria a
formação de jovens médicos e, à longa prazo, permitiria que as enfermeiras instalassem suas
próprias clínicas sem orientações  adequadas.

Enfermeiras reivindicam vitória com aprovação da lei de enfermagem

As enfermeiras reivindicaram vitória na última semana, quando a Assembleia  Nacional aprovou a
lei de enfermagem, que também estabeleceu limites claros sobre o que as enfermeiras podem ou
não podem  fazer, uma linha que até agora estava {k0} branco.
"Estou otimista {k0} relação ao fato de que trabalhar como  enfermeira será muito melhor à
frente", disse Ah Rim, uma enfermeira de 29 anos no serviço de emergência de um  hospital geral
{k0} Gwangju, uma cidade no sul do país. Levou quatro anos de escola de enfermagem e vários
exames  para desenvolver as habilidades necessárias para seu trabalho, disse ela, mas as
enfermeiras "não receberam o reconhecimento que merecem".
 A luta ilustra o desordem que o sistema médico da Coreia do Sul encontra-se devido à greve dos
médicos {k0}  andamento, com hospitais desfalcados e cirurgias adiadas ou canceladas.
Os médicos entraram {k0} greve {k0} protesto contra as alterações  nas políticas de saúde
propostas pelo governo. O item mais contestado foi um plano para expandir as admissões na
faculdade  de medicina, que médicos argumentam que reduziria a qualidade da assistência à
saúde e não resolveria os problemas {k0} andamento  na indústria.

Governo anuncia deslocamento de centenas de médicos do exército para
hospitais

Enquanto o sistema médico nacional da Coreia  do Sul evitou um colapso total, corre o risco de
um colapso maior, à medida que a greve se alonga,  disse o professor Jung Jaehun, um professor
de saúde pública na Universidade Korea {k0} Seul.
Experts prevêem que a  greve pode bem continuar no próximo ano.
A Associação de Enfermagem da Coreia disse que a aprovação da lei,  que entrará {k0} vigor
{k0} junho de 2025, segue 19 anos de campanha por enfermeiras.
Médicos continuam críticos. Ameças  de uma greve por enfermeiras pertencentes à União de
Trabalhadores da Saúde e do setor Médico da Coreia foram feitas  "para que a lei de
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enfermagem fosse aprovada rapidamente", disse Lim Hyun-taek, o chefe da Associação Médica
da Coreia, o  maior grupo de médicos do país.

Lei de enfermagem será benéfica para pacientes, diz grupo de consumidores

A associação diz  que a lei danificará o ecossistema de formação de jovens médicos e permitirá
que enfermeiras instalem suas próprias clínicas sem  orientações adequadas, tornando possível
que assistentes de médicos se representem como médicos.
O público geralmente tem apoiado a lei,  com uma pesquisa {k0} 2024 mostrando que 70 por
cento das pessoas estavam a favor. O Grupo de Ação de  Consumidores para o Futuro, um grupo
de defesa de consumidores, disse que a lei melhoraria a ética e a qualidade  das enfermeiras, o
que por {k0} vez beneficiaria os pacientes.
Há cerca de 250.000 enfermeiras trabalhando na Coreia do  Sul, de acordo com dados
governamentais. Durante a greve dos médicos, seis {k0} cada dez enfermeiras trabalhando {k0}
hospitais afetados  foram pressionadas a assumir algumas tarefas de médicos júnior, de acordo
com a Associação de Enfermeiras da Coreia.
Para  décadas, as enfermeiras na Coreia do Sul foram obrigadas a seguir ordens de médicos,
mesmo que estivessem mais experientes, o  que causou fricção. As enfermeiras dizem que foram
subapreciadas e subpagas dada a intensidade de seu trabalho.
"As enfermeiras  terão mais respeito agora que a lei diz o que podemos fazer", disse Choi Hee-
Sun, a presidente da união.

Tensões entre médicos e enfermeiros na Coreia do Sul
chegam ao auge com greve de longa duração

As tensões entre  médicos e enfermeiros muitas vezes fervilham abaixo da superfície. Na Coreia
do Sul, elas transbordaram para o domínio público durante  uma greve de vários meses de
médicos que está causando tensão {k0} hospitais do país.
Desde que milhares de  médicos internos e residentes entraram {k0} greve {k0} fevereiro, chefes
de hospitais ordenaram que algumas enfermeiras realizassem tarefas tradicionalmente
desempenhadas  por colegas de branco, como inserir sondas, fazer exames sanguíneos e emitir
prescrições.
Muitas enfermeiras fizeram isso relutantemente, dizendo  que não eram pagas o suficiente,
careciam do respeito profissional dado aos médicos e eram inadequadamente protegidas pela lei
se  algo der errado. Elas pressionaram pela aprovação de uma lei de enfermagem que ampliaria
o escopo de seus papéis e  lhes proporcionaria maiores garantias jurídicas.
Os médicos se opuseram à lei, dizendo que aumentaria o conflito entre as profissões,  impediria a
formação de jovens médicos e, à longa prazo, permitiria que as enfermeiras instalassem suas
próprias clínicas sem orientações  adequadas.

Enfermeiras reivindicam vitória com aprovação da lei de enfermagem

As enfermeiras reivindicaram vitória na última semana, quando a Assembleia  Nacional aprovou a
lei de enfermagem, que também estabeleceu limites claros sobre o que as enfermeiras podem ou
não podem  fazer, uma linha que até agora estava {k0} branco.
"Estou otimista {k0} relação ao fato de que trabalhar como  enfermeira será muito melhor à
frente", disse Ah Rim, uma enfermeira de 29 anos no serviço de emergência de um  hospital geral
{k0} Gwangju, uma cidade no sul do país. Levou quatro anos de escola de enfermagem e vários
exames  para desenvolver as habilidades necessárias para seu trabalho, disse ela, mas as
enfermeiras "não receberam o reconhecimento que merecem".
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 A luta ilustra o desordem que o sistema médico da Coreia do Sul encontra-se devido à greve dos
médicos {k0}  andamento, com hospitais desfalcados e cirurgias adiadas ou canceladas.
Os médicos entraram {k0} greve {k0} protesto contra as alterações  nas políticas de saúde
propostas pelo governo. O item mais contestado foi um plano para expandir as admissões na
faculdade  de medicina, que médicos argumentam que reduziria a qualidade da assistência à
saúde e não resolveria os problemas {k0} andamento  na indústria.

Governo anuncia deslocamento de centenas de médicos do exército para
hospitais

Enquanto o sistema médico nacional da Coreia  do Sul evitou um colapso total, corre o risco de
um colapso maior, à medida que a greve se alonga,  disse o professor Jung Jaehun, um professor
de saúde pública na Universidade Korea {k0} Seul.
Experts prevêem que a  greve pode bem continuar no próximo ano.
A Associação de Enfermagem da Coreia disse que a aprovação da lei,  que entrará {k0} vigor
{k0} junho de 2025, segue 19 anos de campanha por enfermeiras.
Médicos continuam críticos. Ameças  de uma greve por enfermeiras pertencentes à União de
Trabalhadores da Saúde e do setor Médico da Coreia foram feitas  "para que a lei de
enfermagem fosse aprovada rapidamente", disse Lim Hyun-taek, o chefe da Associação Médica
da Coreia, o  maior grupo de médicos do país.

Lei de enfermagem será benéfica para pacientes, diz grupo de consumidores

A associação diz  que a lei danificará o ecossistema de formação de jovens médicos e permitirá
que enfermeiras instalem suas próprias clínicas sem  orientações adequadas, tornando possível
que assistentes de médicos se representem como médicos.
O público geralmente tem apoiado a lei,  com uma pesquisa {k0} 2024 mostrando que 70 por
cento das pessoas estavam a favor. O Grupo de Ação de  Consumidores para o Futuro, um grupo
de defesa de consumidores, disse que a lei melhoraria a ética e a qualidade  das enfermeiras, o
que por {k0} vez beneficiaria os pacientes.
Há cerca de 250.000 enfermeiras trabalhando na Coreia do  Sul, de acordo com dados
governamentais. Durante a greve dos médicos, seis {k0} cada dez enfermeiras trabalhando {k0}
hospitais afetados  foram pressionadas a assumir algumas tarefas de médicos júnior, de acordo
com a Associação de Enfermeiras da Coreia.
Para  décadas, as enfermeiras na Coreia do Sul foram obrigadas a seguir ordens de médicos,
mesmo que estivessem mais experientes, o  que causou fricção. As enfermeiras dizem que foram
subapreciadas e subpagas dada a intensidade de seu trabalho.
"As enfermeiras  terão mais respeito agora que a lei diz o que podemos fazer", disse Choi Hee-
Sun, a presidente da união.

Tensões entre médicos e enfermeiros na Coreia do Sul
chegam ao auge com greve de longa duração

As tensões entre  médicos e enfermeiros muitas vezes fervilham abaixo da superfície. Na Coreia
do Sul, elas transbordaram para o domínio público durante  uma greve de vários meses de
médicos que está causando tensão {k0} hospitais do país.
Desde que milhares de  médicos internos e residentes entraram {k0} greve {k0} fevereiro, chefes
de hospitais ordenaram que algumas enfermeiras realizassem tarefas tradicionalmente
desempenhadas  por colegas de branco, como inserir sondas, fazer exames sanguíneos e emitir



prescrições.
Muitas enfermeiras fizeram isso relutantemente, dizendo  que não eram pagas o suficiente,
careciam do respeito profissional dado aos médicos e eram inadequadamente protegidas pela lei
se  algo der errado. Elas pressionaram pela aprovação de uma lei de enfermagem que ampliaria
o escopo de seus papéis e  lhes proporcionaria maiores garantias jurídicas.
Os médicos se opuseram à lei, dizendo que aumentaria o conflito entre as profissões,  impediria a
formação de jovens médicos e, à longa prazo, permitiria que as enfermeiras instalassem suas
próprias clínicas sem orientações  adequadas.

Enfermeiras reivindicam vitória com aprovação da lei de enfermagem

As enfermeiras reivindicaram vitória na última semana, quando a Assembleia  Nacional aprovou a
lei de enfermagem, que também estabeleceu limites claros sobre o que as enfermeiras podem ou
não podem  fazer, uma linha que até agora estava {k0} branco.
"Estou otimista {k0} relação ao fato de que trabalhar como  enfermeira será muito melhor à
frente", disse Ah Rim, uma enfermeira de 29 anos no serviço de emergência de um  hospital geral
{k0} Gwangju, uma cidade no sul do país. Levou quatro anos de escola de enfermagem e vários
exames  para desenvolver as habilidades necessárias para seu trabalho, disse ela, mas as
enfermeiras "não receberam o reconhecimento que merecem".
 A luta ilustra o desordem que o sistema médico da Coreia do Sul encontra-se devido à greve dos
médicos {k0}  andamento, com hospitais desfalcados e cirurgias adiadas ou canceladas.
Os médicos entraram {k0} greve {k0} protesto contra as alterações  nas políticas de saúde
propostas pelo governo. O item mais contestado foi um plano para expandir as admissões na
faculdade  de medicina, que médicos argumentam que reduziria a qualidade da assistência à
saúde e não resolveria os problemas {k0} andamento  na indústria.

Governo anuncia deslocamento de centenas de médicos do exército para
hospitais

Enquanto o sistema médico nacional da Coreia  do Sul evitou um colapso total, corre o risco de
um colapso maior, à medida que a greve se alonga,  disse o professor Jung Jaehun, um professor
de saúde pública na Universidade Korea {k0} Seul.
Experts prevêem que a  greve pode bem continuar no próximo ano.
A Associação de Enfermagem da Coreia disse que a aprovação da lei,  que entrará {k0} vigor
{k0} junho de 2025, segue 19 anos de campanha por enfermeiras.
Médicos continuam críticos. Ameças  de uma greve por enfermeiras pertencentes à União de
Trabalhadores da Saúde e do setor Médico da Coreia foram feitas  "para que a lei de
enfermagem fosse aprovada rapidamente", disse Lim Hyun-taek, o chefe da Associação Médica
da Coreia, o  maior grupo de médicos do país.

Lei de enfermagem será benéfica para pacientes, diz grupo de consumidores

A associação diz  que a lei danificará o ecossistema de formação de jovens médicos e permitirá
que enfermeiras instalem suas próprias clínicas sem  orientações adequadas, tornando possível
que assistentes de médicos se representem como médicos.
O público geralmente tem apoiado a lei,  com uma pesquisa {k0} 2024 mostrando que 70 por
cento das pessoas estavam a favor. O Grupo de Ação de  Consumidores para o Futuro, um grupo
de defesa de consumidores, disse que a lei melhoraria a ética e a qualidade  das enfermeiras, o
que por {k0} vez beneficiaria os pacientes.
Há cerca de 250.000 enfermeiras trabalhando na Coreia do  Sul, de acordo com dados
governamentais. Durante a greve dos médicos, seis {k0} cada dez enfermeiras trabalhando {k0}
hospitais afetados  foram pressionadas a assumir algumas tarefas de médicos júnior, de acordo
com a Associação de Enfermeiras da Coreia.
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Para  décadas, as enfermeiras na Coreia do Sul foram obrigadas a seguir ordens de médicos,
mesmo que estivessem mais experientes, o  que causou fricção. As enfermeiras dizem que foram
subapreciadas e subpagas dada a intensidade de seu trabalho.
"As enfermeiras  terão mais respeito agora que a lei diz o que podemos fazer", disse Choi Hee-
Sun, a presidente da união.

Tensões entre médicos e enfermeiros na Coreia do Sul
chegam ao auge com greve de longa duração

As tensões entre  médicos e enfermeiros muitas vezes fervilham abaixo da superfície. Na Coreia
do Sul, elas transbordaram para o domínio público durante  uma greve de vários meses de
médicos que está causando tensão {k0} hospitais do país.
Desde que milhares de  médicos internos e residentes entraram {k0} greve {k0} fevereiro, chefes
de hospitais ordenaram que algumas enfermeiras realizassem tarefas tradicionalmente
desempenhadas  por colegas de branco, como inserir sondas, fazer exames sanguíneos e emitir
prescrições.
Muitas enfermeiras fizeram isso relutantemente, dizendo  que não eram pagas o suficiente,
careciam do respeito profissional dado aos médicos e eram inadequadamente protegidas pela lei
se  algo der errado. Elas pressionaram pela aprovação de uma lei de enfermagem que ampliaria
o escopo de seus papéis e  lhes proporcionaria maiores garantias jurídicas.
Os médicos se opuseram à lei, dizendo que aumentaria o conflito entre as profissões,  impediria a
formação de jovens médicos e, à longa prazo, permitiria que as enfermeiras instalassem suas
próprias clínicas sem orientações  adequadas.

Enfermeiras reivindicam vitória com aprovação da lei de enfermagem

As enfermeiras reivindicaram vitória na última semana, quando a Assembleia  Nacional aprovou a
lei de enfermagem, que também estabeleceu limites claros sobre o que as enfermeiras podem ou
não podem  fazer, uma linha que até agora estava {k0} branco.
"Estou otimista {k0} relação ao fato de que trabalhar como  enfermeira será muito melhor à
frente", disse Ah Rim, uma enfermeira de 29 anos no serviço de emergência de um  hospital geral
{k0} Gwangju, uma cidade no sul do país. Levou quatro anos de escola de enfermagem e vários
exames  para desenvolver as habilidades necessárias para seu trabalho, disse ela, mas as
enfermeiras "não receberam o reconhecimento que merecem".
 A luta ilustra o desordem que o sistema médico da Coreia do Sul encontra-se devido à greve dos
médicos {k0}  andamento, com hospitais desfalcados e cirurgias adiadas ou canceladas.
Os médicos entraram {k0} greve {k0} protesto contra as alterações  nas políticas de saúde
propostas pelo governo. O item mais contestado foi um plano para expandir as admissões na
faculdade  de medicina, que médicos argumentam que reduziria a qualidade da assistência à
saúde e não resolveria os problemas {k0} andamento  na indústria.

Governo anuncia deslocamento de centenas de médicos do exército para
hospitais

Enquanto o sistema médico nacional da Coreia  do Sul evitou um colapso total, corre o risco de
um colapso maior, à medida que a greve se alonga,  disse o professor Jung Jaehun, um professor
de saúde pública na Universidade Korea {k0} Seul.
Experts prevêem que a  greve pode bem continuar no próximo ano.
A Associação de Enfermagem da Coreia disse que a aprovação da lei,  que entrará {k0} vigor
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{k0} junho de 2025, segue 19 anos de campanha por enfermeiras.
Médicos continuam críticos. Ameças  de uma greve por enfermeiras pertencentes à União de
Trabalhadores da Saúde e do setor Médico da Coreia foram feitas  "para que a lei de
enfermagem fosse aprovada rapidamente", disse Lim Hyun-taek, o chefe da Associação Médica
da Coreia, o  maior grupo de médicos do país.

Lei de enfermagem será benéfica para pacientes, diz grupo de consumidores

A associação diz  que a lei danificará o ecossistema de formação de jovens médicos e permitirá
que enfermeiras instalem suas próprias clínicas sem  orientações adequadas, tornando possível
que assistentes de médicos se representem como médicos.
O público geralmente tem apoiado a lei,  com uma pesquisa {k0} 2024 mostrando que 70 por
cento das pessoas estavam a favor. O Grupo de Ação de  Consumidores para o Futuro, um grupo
de defesa de consumidores, disse que a lei melhoraria a ética e a qualidade  das enfermeiras, o
que por {k0} vez beneficiaria os pacientes.
Há cerca de 250.000 enfermeiras trabalhando na Coreia do  Sul, de acordo com dados
governamentais. Durante a greve dos médicos, seis {k0} cada dez enfermeiras trabalhando {k0}
hospitais afetados  foram pressionadas a assumir algumas tarefas de médicos júnior, de acordo
com a Associação de Enfermeiras da Coreia.
Para  décadas, as enfermeiras na Coreia do Sul foram obrigadas a seguir ordens de médicos,
mesmo que estivessem mais experientes, o  que causou fricção. As enfermeiras dizem que foram
subapreciadas e subpagas dada a intensidade de seu trabalho.
"As enfermeiras  terão mais respeito agora que a lei diz o que podemos fazer", disse Choi Hee-
Sun, a presidente da união.
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